
INTRODUÇÃO

A Dor Musculoesquelética (DME) é uma condição que envolve as estruturas que dão sustentabilidade ao corpo. Os professores escolares apresentam alta prevalência de DME, afetando o

desempenho e o bem estar geral (ANTONELLI et al, 2012). Essa condição é notada pela carga exaustiva da jornada de trabalho, predispondo a estresse e riscos ergonômicos (ROCHA;

SOUZA; VALEJO, 2020).

OBJETIVO
Investigar a DME em professores de nível fundamental e médio da região de Gurupi-To.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo quantitativo com 281 docentes de escolas públicas de Ensino fundamental e Médio em 18 cidades da região de Gurupi-To. Foram incluídos professores com tempo

de serviço superior a 6 meses. A coleta dos dados foi realizada via Google Meet utilizando o Questionário Nórdico de Sistema Musculoesquelético. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de

Ética da ULBRA (CAAE 58477722.4.00005349).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apontaram alta prevalência de dor musculoesquelética em professores, fator que é relevante considerando as características que o docente permanece em pé, com movimento

repetitivo, com maior esforço nessas estruturas. Os locais mais acometidos por dor e/ou formigamento nos últimos 12 meses foram: região lombar (39,8%), pescoço (23,9%) e parte superior

das costas (18,65) (Figura 1). Foi identificado que 20,4% apresentaram atestado relacionado a dor musculoesquelética no último ano (Figura 2).

Estudo com professores sugerem que a maior prevalência da dor lombar deve-se a sobrecarga na posição ortostática que é exercida pelos professores durante as aulas ( KEBELE et al.,

2019). Também, os membros superiores tem chance de fatigar devido a atividade docente, levando prejuízos no exercício da função por causar comprometimento a saúde (ZAMRI et al.,

2020).
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CONCLUSÃO

Esse estudo identificou tendência de DME nas região lombar e pescoço, sugerindo que esses locais são os mais acometidos devido o impacto para sustentação da postura de pé. A DME é

considerada um problema de saúde que afeta os docents, prejudicando as atividades laborais e comprometendo as suas atividades diárias. É importante estabelecer parcerias com as instituições

escolares para intervenção precoce, com execução de atividades de orientação e monitoramento preventivo.

Figura 2. Professores de Gurupi/TO que apresentaram atestado no último ano relacionado a 

dor musculoesquelética.

Figura 1 – Locais do corpo com dor ou formigamento-dormência apontado pelos professores de 

Gurupi/TO nos últimos 12 meses.
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